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Historicamente o horizonte das universidades brasileiras sempre esteve
voltado para o norte. Desde a sua formação, a elite colonial enviava seus
filhos para se graduarem nos centros universitários europeus, após a
construção de universidades no território brasileiro tal segmento não
deixou de reproduzir uma concepção de mundo eurocêntrica. O
deslocamento geográfico do espaço de formação das elites não produziu
um pensamento autônomo, pois as categorias de entendimento do
mundo dos bacharéis brasileiros se forjaram sobre a experiência
européia. As universidades nacionais se constituíram enquanto
instituições irradiadoras da cultura que se supunha mais avançada,
tornando-se um catalisador do processo de modernização da sociedade.
Sendo o norte geográfico o norte desta modernização, as transformações
desencadeadas por este processo implicavam na negação do arranjo
social brasileiro, ou seja, das populações e culturas que fugiam ao padrão
europeu.  Coube às  un ivers idades  a  função de  ' ' i l uminar ' '  a
''obscuridade'' da sociedade nacional. Em nome das luzes da ciência
moderna foram marginalizadas as populações indígena e negra,
juntamente com sua suas práticas e representações de mundo. Não é
preciso lembrar que as teorias evolucionistas e de hierarquizações raciais
foram gestadas e difundidas nestes centros educacionais. Esta exclusão
se deu não apenas pelo culto da ideologia da modernidade, mas também
pela inferiorização e rejeição de outras formas de conhecimento.
Atualmente as universidades brasileiras continuam a perseguir este
mesmo horizonte. Não é preciso muito esforço para demonstrar o quanto
a estrutura universitária continua a repousar sobre a perspectiva que a
fundou. Basta analisar a composição étnico-racial da população
universitária brasileira, para se perceber que a representação ínfima de
negros e a ausência de indígenas, não diferem muito do contexto de
implementação destas instituições.  Da mesma forma, os conhecimentos
que não derivam da tradição européia, estão impossibilitados de penetrar
na academia, dada a estreiteza do horizonte das nossas universidades. É
esta lógica colonial que impede, por exemplo, que os institutos de letras
ofereçam aos alunos outras línguas, que não estejam no leque de falas
ocidentais, e que têm uma vinculação muito mais intensa com a história
da sociedade brasileira. É dentro deste contexto que se insere o projeto
de extensão Grupo de Trabalho de Ações Afirmativas. O projeto nasce
com o objetivo de promover um espaço de diálogo entre a universidade e



estes segmentos subalternizados, visando à formulação de medidas de
inclusão destes grupos na instituição universitária. Nestes meses em que
o projeto vem se desenvolvendo esta meta foi arduamente perseguida.
Além disso, na trajetória deste projeto foi ocorrendo um processo
extremamente enriquecedor que não se tinha previsto com muita nitidez
quando este foi concebido.  A construção do diálogo entre negros e
indígenas com a universidade envolve a aproximação destes dois
mundos. Contudo, dadas as diferenças e disparidades entre estes dois
mundos, as condições de diálogo se tornam extremamente difíceis.
Principalmente pela pouca abertura que as estâncias da universidade têm
dado a este diálogo, vide o histórico introdutório. Deste modo a relação
que se constituiu foi de interpelação da universidade por estes segmentos
da sociedade. Nas diversas atividades promovidas pelo GT nos campi da
universidade esse questionamento vem ocorrendo. Ele se dá não apenas
nos espaços formais de debates e seminários em que o GT possibilita a
audição destas vozes silenciadas, pela comunidade universitária. Mas,
fundamentalmente, na provocação que estes grupos despertam no
ambiente acadêmico simplesmente por estarem presentes neste espaço.
Justamente, porque para os nativos do campus universitário estas
pessoas que pertencem a estas categorias excluídas são vistas como
exóticas, causando um profundo estranhamento.  Através da articulação
com o movimento negro e o estabelecimento de uma relação com aldeias
Kaingang e Guarani, estas populações tiveram um aumento de sua
visibilidade no meio universitário, ao menos durante as atividades do GT.
Este contraste étnico-racial, que até então era muito sutil, se torna nítido
gerando reações diversas da comunidade universitária, que vão desde a
admiração até a violência verbal. Durante as atividades do GT vários
casos de racismo foram registrados contra estes grupos, portas foram
fechadas, a segurança foi reforçada.  Em um dos eventos do GT, o qual
consistia numa aula pública, dezenas de estudantes de escolas públicas
de periferia, predominantemente negros, foram trazidos para UFRGS.
Estes foram agredidos verbalmente por uma dupla de estudantes que os
chamaram de ''imundos''. Este caso apresenta alguns elementos para se
pensar. Primeiro a noção de pureza racial (brancos = limpos; negros =
sujos) que persiste entre parte dos estudantes da universidade, que se
sentem ameaçados pela ''contaminação'' de seu espaço. No entanto, isto
ocorre porque a estrutura populacional da UFRGS permite que se pense
que este é um espaço exclusivo para brancos. Como se disse, neste caso
não foi possível estabelecer um diálogo, mas houve uma interpelação dos
estudantes negros aos estudantes da UFRGS, a partir da presença
daqueles.  Deste contraste não surgiram apenas conflitos, mas outras
formas de interação. Concomitantemente aos eventos do GT, havia
exposições de artesanato indígena, de acessórios afro, além das
atividades culturais nos espaços de circulação da universidade. Através



de negociações com a SAE (Secretaria de Assistência Estudantil) foi
possível colocar estudantes da UFRGS e indígenas almoçando lado a
lado no R.U (Restaurante Universitário). Este tipo de contato, de
interpelação é o começo de uma ref lexão sobre a composição
demográfica e a nossa concepção de universidade. O Grupo de Trabalho
de Ações Afirmativas foi pensado como um meio, um instrumento para
modificar o horizonte da universidade, através da proposição de medidas
afirmativas. Contudo, a própria ação do projeto está possibilitando uma
inserção da diversidade na universidade, ainda que seja de forma
marginal.


